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E ’ verdadeiramente de­
solador o estado de aban­
dono em que se acha a 
cidade.

Parecerá a quem nos lêr, 
que reclamamos e escre­
vem os como espirito de 
opposição, mas para pro­
var o que dizemos, sem ­
pre citamos e apontamos 
factos que nunca foram  
contestados.

Assim  temos na rua dos 
Collegios e Largo do Col- 
legio enormes form iguei­
ros que ha muito tempo 
temos chamado a atten- 
ção de quem competir 
para providenciar. Fize­
mos em tempo opportuno 
antes que sahissem os içás, 
e se fosse providenciado 
as despezas e trabalhos 
para a Camara seriam  
bem menores. Os iças que 
sahem dos formigueiros 
são justam ente para a for­
mação de novos formiguei­
ros, vindo portanto acar­
retar não só á Camara co­
mo aos particulares pre- 
juizos maiores e futu­
ros.

A  matança de formi­
gas parece-nos, já ser 
uma medida prevista no 
codigo de posturas, mas 
que como não temos aqui 
senão anarchia municipal, 
vê-se que tudo ó letra 
morta, e que de couza al­
guma se cuida a bem e 
interesse do município.

E ’ mantida tambem nes­
ta cidade, pelo governo do 
Estado, uma commissão 
sanitaria de hygiene, e 
que têm um medico a 
frente. Para o queellaser- 
ve, como a Camara, é o 
que não sabemos ? Assim  
o codigo de posturas e o 
codigo sanitario absoluta­
mente não são observados

i. d e  S .  P a u l o  !!

nas construcções e recons- 
trucções de casas. D ia­
riamente estam os vendo 
construcções etc. sem te­
rem os requisitos necessá­
rios de hygiene, quartos 
sem luz, sub-solo sem ser 
cimentado, procurando os 
proprietários illudir a si 
proprio.

Os corregos estão i in­
mundos e sem escoamento 
sufficiente para as aguas, 
pelas sujeiras e matos nel- 
les contidos, e as suas 
beiras cheias de bura­
cos com agua estagnadas, 
como se vê nas immedia- 
ções do A sylo de Mendi- 
cidade.

A s bellezas que acima 
apontamos são a prova 
mais evidente do abando­
no em que está tudo.

p O N F E IT A R IA  CENTRAL 
Cerveja gelada— Sorvete 

Refrescos—Limonadas etc.

Dr. Joaquim 
Marques Ferrei­
ra Braga

Foi hontem assassinado 
em Sorocaba, o snr. dr. 
Joaquim Marques Ferrei­
ra Braga, pelo snr. João 
Lacerda, que desfechou- 
tres tiros de revolver, oc- 
casionando-lhe a morte lo­
go após o recebimento dos 
primeiros curativos.
O crime foi praticado ás 
9 horas da noite, em ¡uma 
das ruas d’aquella cidade.

O dr. Ferreira Braga, 
era prestigioso chefe do 
Partido Republicano Con­
servador d’aquella cidade, 
onde gozava de grande 
influencia e prestigio pela 
sua dedicação a causa pu­
blica, e ao desenvolvim en­
to da sua terra natal. 
Era um verdadeiro idolo 
do povo, que lhe dedicava 
a maior estima, respeito e 
sympathia. Deffendia sem ­
pre e sem interesse a clas­
se laboriosa d ’aquella c i­
dade, donde lhe veio o 
grande prestigio e influen­
cia.

Ao surgir na politica 
nacional a questão das

í, 30 de Setembro de
candidaturas presidenci- 
aes, o d r. Ferreira Braga 
foi um dos primeiros a 
formar ao lado dos que 
neste Estado, contribuí­
ram para a victoria dos 
principios republicanos, 
reivindicados ao povo pe­
la Convenção de Maio.

Organisou então em 
Sorocaba a Junta R epu­
blicana e arregimentou o 
valoroso partido que em 
todos os pleitos eleitoraes 
que ali se feriram, tem 
derrotado estrondosamen­
te os situacionistas.

O tristíssim o aconteci­
mento causou geral e pro­
funda consternação, não 
só entre os nossos correli­
gionarios, mas em todos 
os habitantes de Sorocaba, 
terra á que dedicou a sua 
melhor actividade e os 
mais productivos esforços.

A exrna. fam ilia enlu­
tada e ao Partido R epu­
blicano Conservador, en­
viamos as nossas condo­
lencias de profundo pezar.

A Convenção 
do dia 28

Emquanto o eleitorado 
independente, conscio dos 
seus deveres civicos, indi­
ca o nome do Dr. Rodol- 
pho Miranda para presi­
dente de São Paulo, os 
detentores do poder no 
Estado, esquecidos de con­
sultar o povo, desprezan­
do a vontade do eleitora­
do independente, reunem- 
se para sanccionar uma 
resolução de ante-mão for­
mada, atirando á face dos 
paulistas, um nome que 
maiores conveniencias 
reunir. Emquanto a op- 
posição Estadoal precei- 
tua firme e patrioticamen­
te o regimen republicano, 
os mandões de São Paulo 
fazem os seus miseráveis 
conchavos, nem siquer 
dandoam inim a satisfação 
ao eleitorado, que nesse 
caso é o unieo compe­
tente para escolher o ho­
mem que deve dirigir os 
seus destinos.

Emquanto o eleitorado 
opposicionista, numa bel­
la communhão de vistas, 
trabalha vigorosamente
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pela revindicação dos pre­
ceitos republicanos, fazen­
do a livre escolha dos ho­
mens que acha capazes 
de governal-o, o partido 
dominante, tendo por 
Summo guia a Com m is­
são Central, esse grupo 
de politicos que de ha 
muito desdenha a vonta­
de popular fazendo-se dés­
pota, vae atirar a sua vós 
de commando aos paulis­
tas servis em cujos cora­
ções não se abrigam os 
sentim entos de liberdade. 
Os civilistas cabis-baixos, 
de ha muito acorrentados 
e aguilhoados pela Com­
missão Central, sem cora­
gem para levantar o seu 
grito de independencia, 
esperam resignados a ho­
ra de se executar as or­
dens dos «patrões», prom- 
ptos até para alculensar 
os proprios irmãos ! E ’ 
esse desde muito tempo 
o procedimento dos civi­
listas de São Paulo.

A reunião de 28, é um 
disfarce vergonhoso, pois 
que os mandões já esco­
lheram o successor do 
actual presidente.

Os civilistas de São 
Paulo, a cada passo que 
dão, negam o“s principios 
republicauos.

D e o c l e c io .

CONFEITARIA CENTRAL 
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Cantaremos
Victoria

De ha muito que paira, 
nos arraiaes politicos da 
terra paulista, a imagem  
veneranda da liberdade 1 

Dia a dia, essa onda no- 
bilitante da soberania na­
cional, dignamente repre­
sentada pelo partido her- 
mista, assume proporções 
cada vez maiores, iucutin- 
do no coração deste 
grande povo, o amor da 
liberdade, para que recla­
me os seus direitos de lon­
go tempo conspurcados 
pelos detentores do poder.

Desde a inolvidavel 
«Convenção de Maio», cu­
jo triumpho marcou uma 
éra promissora para a

j NUM* 1.252
nossa querida Patria, ve­
mos batalhadóres incan­
sáveis e eméritos, propug­
naren! pelo bem estar do 
grande povd*brasileiro.

Como exemplo, temos 
aqui, em nosso Estado, 
onde nunca se conseguiu 
formar um aopposição pu­
jante e tão digna de nos­
sos louvores,— o Partido 
Republicano Conservador.

A  luta dignificadora, 
organisada por este valen­
te partido, em cuja frente 
vem os homens filustres 
e de grande serviços pres­
tados á Republica e á 
Patria Brasileira, fez aba­
lar e está prestes a jogar 
por terra a oligarchia pau­
lista, que tantos males 
nos tem causado.

A ’ frente desse partido 
aqui em São Paulo, acha- 
se o benemérito republi­
cano Rodolpho Miranda.

Elle é o candidato do 
povo paulista, á presiden­
cia deste Estado.

E para que isto se rea­
lize, é preciso que nós, 
hermistas, continuem os 
sempre unidos e arregi­
mentados, tendo um unico 
desejo que é— a nossa li­
berdade.

Proclam em os pelas ur­
nas, em Março proximo, 
o seu nome querido para 
dirigir os destinos deste 
glorioso Estado de São 
Paulo.

Se assim fizermos, can­
taremos o hym no altanei­
ro da victoria e cumpri­
remos o dever de coope­
rarmos para o engrande- 
cimento do Estado de São 
Paulo e do nosso grandio­
so Brasil.

A m ado .

CONFEITARIA CENTRAL 
—Cerveja gelada — Sorvete— 
Refrescos—Limonadas etc.

SOCIAES. — Completa 
amanhã mais um anno de 
proveitosa existencia, o 
nosso amigo sr. João de 
Amorim, muito digno 
guarda-livros da Compa­
nhia Y tuana Força e Luz.

Nossos comprimentos.

Confeitaria Central
Cervaja gelada — Sorvete— 

Reyrescos—Limonadas etc,
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Candidatos a Pre­
sidencia e Vice-pre- 
sidencia do Estado:

Segundo os jornaes da 
Capital foram encolhidos 
para candidatos á presi­
dencia e vice-presidencia 
do Estado, pela Conven­
ção do.Partido Republica­
no Paulista, respectiva­
mente os Senhores Conse­
lheiro Dr. Francisco de 
Paula Rodrigues A lves e 
Dr. Carlos Augusto P e­
reira Guimarães.

Não sabemos porque 
razão a escolha do primei­
ro, causou certa contra­
riedade aos situacionistas 
desta cidade.

CINEMA— Quinta-feira deu 
a estimada empreza A. Gomes, 
um espectáculo 110 Theatro do 
Collegio São Luiz.

Todas as fitas exhibidas fo­
ram muito applaudidas.

— Amanhã, grande espectá­
culo no Theatro São Domin­
gos. Do programma destacam- 
se as seguintes fitas :

«Francisco, o misero»—Dra­
mática;

« Amores-perfeitos», Sien tí­
fica;

«O sapatinho do menino», 
da afamada casa b i o g r a p h ;

Será exhibida fóra do pro­
gramma a conhecida fita «A 
festa de São Norberto» em P i­
ra pora.

PR IN C IPIO  DE IN ­
CÊNDIO— Na tarde de 28 
do corrente, houve um  
principio de incêndio na 
fabrica de tecidos e fiação 
«São Luiz*. Felizm ente, 
accudido a tempo foi logo 
extincto o fogo, pelo pes­
soal da fabrica.

P A R A  J A H U -  Seguiu  
para Jahú, no dia 18 des­
te o sr. dr. Braz Bicudo, 
distincto clinico nesta ci­
dade.

Feliz viagem e breve re­
gresso.

P A R A  SAO PAU LO  
— Veio despedir-se de nós 
o sr. Pedro Annik, em ­
pregado da estrada de 
ferro Sorocabana, que 
aqui residiu por muito  
tempo.

Desejamos-lhe felicida­
des na sua nova residen­
cia.

O CARDEAL ARCOVER- 
D E — Sua Emminencia o Car­
deal Arcoverde, regressará da 
Europa no dia 16 de Novem­
bro. Será festivamente recebido 
no Rio de Janeiro.

Festejou no dia 28 do corren­
te, o seu primeiro anniversario 
o apreciado sextetto ”Tito Re­
go”, que toca nos espectáculos 
cinematographico no Theatro 
São Domingos. Parabéns.

DR, EDU ARDO  GAL- 
YÃO — Passou hontem a 
data do anniversario na- 
talicio do nosso illustre 
amigo sr. dr. Eduardo da 
Costa Galvão.

Apresentamos-lhe a s . 
nossas sinceras felicita­
ções. •

Realizou-se hoje nesta cida­
de 0 casamento do sr. José da 
Silveira Bueuo com a sra. d. 
Luiza Augusta do Amaral.

Os noivos seguem amanhã 
para Cabreuva.

«A PALAVRA»—Este nosso 
collega litterario e ¡Ilustrado, 
editado na  Capital, festejou no 
dia 23 do corrente o seu segun­
do anno de existencia.

Saudamos 0 collega.

Não administrar alcoliol ain­
da quando seja em forma me­
dicinal, os doentes que preci­
sam do oleo de figado de baca­
lhau. Dae-lhes a "Emulsão'de 
Scott” mas a legitima de Scott 
& Bowne. E u abaixo assignado 
doutor em medicina pela F a ­
culdade do Rio de Janeiro. 
’’Attesto que tenho empregado 
com grande vantagem, em vá­
rios casos do enfraquecimento 
produzido por diversas moles 
tias, assim como em casos de 
lymphatismo 0 preparado 
’’Emulsão de Scott” . O referido 
é verdade, é 0 que afirmo sob 
a fé do meu grau.

Dr. Catta Preta. 
Taubaté, São Paulo.”

JUSTO P E D ID O — A ’
gerencia da «Cidade de 
Ytú», pede aos srs. assig­
nantes, tanto desta cidade 
como aos de fóra, a man­
darem pagar as suas assi- 
gnaturas já vencidas des­
ta folha.

Sendo um pedido justo 
espera ser attendida, caso 
contrario suspenderá a 
sua remessa.

LOJA DO V ALENTE  
— O sr. Antonio Ferrei­
ra Dias, proprietário do 
grande estabelecimento 
commercial, denominado 
«Loja do Valente, espera 
por toda a semana entran- 
te receber o seu grande 
stock de novidades. Esse 
estabelecimento modificou 
a illuminação electrica pa­
ra lampadas electricas de 
grande capacidade e de fi­
lamento metálico, tornan­
do-o claro como dia, so- 
bresahindo assim o gosto 
no arranjo das mercado­
rias. As fazendas estão 
com cartazes marcando o 
preço e por elle se vê a 
barateza ^com que estão 
sendo vendidas’

As constipações que são tão 
perigosas cura-se com 0 uso do 
«Vinho Creosotado» do phar- 
maceutico-chimico Silveira.

G U E R R A  
Italia-Turquia

CONSTANTINOPLA, 28.— 
O Encarregado de Negocios da 
Italia apresentou hoje á Subli­
me Porta o ’’ultimátum” do seu 
Governo relativa mente á ques­
tão da Tripolitania.

O facto causou graves ap- 
prehensões entre a população.

— O exodo dos Italianos do 
miciliados em Trípoli, é aítri- 
buido ao intuito de justificar 
a próxima chegada dos vasos 
de guerra italianos, sob pretex­
to de protecção dos seus co-na- 
cionoes.

— O Ministro do Interior en­
viou uma circular aos Gover­
nadores do Imperio, assegu­
rando-lhes que o Governo sa­
beria defeuder a honra nacio­
nal, e accresceutando que até 
agora não houvera nenhuma 
aggressão.

A nota accrescenta, porem, 
que a Italia está prompta para 
entrar em acção em qualquer 
momento.

O Ministro ordenou que ces­
sassem, quanto antes todas as- 
tentativas de "boycottage” de 
productos italianos.

— Causou penosa decepção a 
resposta das potencias á nota 
do Governo turco, pedindo a 
sua intervenção no caso da 
Tripolitania.

Ignora-se o texto exacto das 
respostas, mas acredita-se que 
as potencias se declararam im ­
possibilitadas de evitar a acção 
italiana.

— A bordo do transporte 
”S han”. seguiu hoje viagem o 
novo Governador de Trípoli, 
Bekir-Sany-Bey.

O "Shan” vai carregado de 
armas e munições.

— As autoridades ameaçam 
mandar fechar todos os jor­
naes que publiquem artigos ou 
noticias capazes de excitar o 
espirito publico.

— Consta que o Parlamento 
será convocado em meiados de 
Outubro.

(Do «Jornal do Commercio».
LONDRES, 29—Em seu nu ­

mero o «Daily Chroniclé», pu ­
blica um telegramma de Turim 
annunciando que o governo 
italiano resolveu precipitar o 
desembarque das tropas em 
Trípoli.

BERLIM, 29— Os jornaes 
desta capital, occupando-se da 
questão de Trípoli, noticiam 
que a Italia tem actualmente 
organisada duas esquadras.

A primeira já se acha em 
aguas da Tripolitania; e outra 
está reunida em Syracusa, 
aguardando os acontecimentos.

Assegura-se que o governo 
italiano pediu e obteve a pro­
tecção da Allemanha para os 
subditos italianos residentes na 
Turquia.

ROMA. 29—Recebido ás 7 
horas da noite)— A Italia ju l­
gando inacceitavel a resposta 
da sublime Porta ao seu ulti­
mátum de vinte e seis do cor­
rente, DECLAROU GUERRA 
A’ TURQUIA.

ROMA, 29—Telegramma de 
Malta dizem que doze navios 
de guerra da armada italiana 
estão fundeados ao largo de 
Trípoli.

ROMA, 29—Um telegram­
ma recebido de Trípoli pelos 
jornaes desta capital, informam 
que hontem a noite, os navios 
italianos que estabeleceram um 
c ru z e i ro  em alto mar, á frente 
daquelle porto, dirigiram seus 
re f lec to re s  para a bahia de 
Trípoli que ficou completamen­
te  ¡ I lu m in a d a .

CONSTANTINOPLA, 29 — 
O: italianos fizeram hoje á ta r ­
de o primeiro desembarque de 
tropas em' Trípoli e em Ben-
ghasi. • r

ROMA, 29—Noticias proce­
dentes de Constan ti no-pl a asse­
guram que o governo ottoma- 
no, em consequencia da decla­
ração de guerra por parte da 
Itália, vae ordenar a expulsão 
de todos os italianos que se 
encontram na Turquia dentro 
de vinte e quatro horas.

Numerosissimos subditos ita­
lianos j á  abandonaram o ter­
ritorio Turco.

(Do «Commercio de São Pau­
lo» de hoje).

0  «Elixir de Nogueira», do 
pharmadeutico-chimico Silvei­
ra, é o depurativo de maior 
procura eé  encontrado em todo 
o Brasil. A ’ venda nesta cidade.

Franea-Allemanha
PARIZ, 28 — Causou aqui 

uma grande sorpreza a noticia 
semi-official de que a resposta 
da Allemanha ás ultimas pro­
postas francezas referentes a 
Marrocos hoje de manhã che­
gada a Pariz, inclue novas re­
clamações que exigem demora­
do exame.

— Parece que a  nota da Al­
lemanha em resposta as contra­
propostas francezas ainda con­
tem certas exigencias. que a 
Franca vai examinar.

Pariz, 28 — 0  Minítro das 
Relações Exteriores' declarou 
que na sua recente resposta ás- 
propostas francezas, .a, .Allema­
nha tornou a fazer observações 
relativas aos protegidos extran- 
geiros e aos tribunaes consula­
res em Marrocos.

As autoridades Continuam a 
manter certa re erva em relação 
á influencia das novas recla­
mações allemas sobre-as nego­
ciações a respeito de Marrocos. 
A população não dissimula, en­
tretanto, a extrema indignação.

A coincidencia desta nova 
phase da questão com o "ulti­
m atum ” italiano á Turquiu of- 
fereçe pretexto a muitos com­
mentaries, mas a Allemanha 
está enganada se porventura 
pensa que a tensão que agora 
apresentava a situação interna­
cional levará a França a accei- 
tar um accôrdo relativo a uma 
parte apenas dos pontos em 
debate.

A imprensa protesta viva­
mente contra a attitude da Alle­
manha, a quem os jornaes 
accusam de se estar aprovei­
tando da situação creada a 
França por motivo do desastre 
do ’’Liberté” .

Generalizado como esta a 
convicção de que nada evitará 
a guerra italo-turca, a Bolsa re- 
sentiu-se hoje fortemente e ac- 
cusou uma baixa geral muito 
accentuada. Venderam-se em 
grande quantidade títulos da 
Italia e da Turquia. Tambera 
baixaram os russos, austríacos

e hespanhóes. Os dois bancos 
imperiaes o tom anos baixaram 
sete pontos.

(Do «Jornal do Commercio».

A França de
lnto — PARIZ, 26— 0  mi­
nistro da Marinha recebeu hoje 
pela madrugada, um telegram­
ma official, ds Toulon, dizendo 
que o numero de mortos pode 
ser calculado approximada- 
mente em trezentos.

_
PARIS, 28—O Ministro da

Marinha, sr. Deleassé, regres­
sou hoje de Toulon.

Entrevistado o sr. Deleassé 
declarou que dos marinheiros 
feridos na catastrodhe de "Li­
berté” cento e trin ta  estão já 
livre de perigo e assegura que 
os couraçados «Verité» e «De- 
mocratié» estarão completa­
mente reparados dentro de dez 
dias, e o «Republique», de to­
dos o mais avariado, deverá 
estar com os reparos concluidos 
em fins de Novembro proximo.

TOULON, 28 — Durante o 
dia de hoje foram retirados dos 
escombros do ’’Liberté” 27 ca­
dáveres.

(Do «Jornal do Commercio».
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E 8C R 0P H U LA S!
Eu abaixo assignado, doutor 

em medicina pela Faculdade 
do Rio de Janeiro, etc. etc.

Attesto que tenho emprega­
do, sempre com magnífico re­
sultado, o E l i x i r  d e  N o g u e i ­
r a , S a l s a , C a r o b a  e  G u a y a - 
co preparado do illustrado 
pharmaceutico João da  Silva 
Silveira, nos casos de escrophu- 
las e moléstias de origem sy­
philitica, o que affirmo em fé 
de medico.

Pelotas, 1.° de Maio de 1888.
D r . R a y m u n d o  V . d a  S i l v a .
Está reconhecida na  forma 

da lei, pelo tabellião Luiz Felip- 
oe de Almeida.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Gasa M atriz —  PELOTAS—

RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postai 8 6  — Deposito geral 
e Casa f i l ia !— Rua Conselheiro  
Saraiva, 1 4  e 18 -Caixa postal 1 4 8

ESMOLA.— 0  cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que .fizessemos um 
apello ás almas caridosas. Dis- 
sè-nos que, sendo cego de nas­
cença e natural desta cidade é 
justo que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo­
las, que poderão ser entregues 
á rua da Santa Rita n. 74, onde reside.

r^O R M U L A S  para licenças 
V  íederaes— vende-sé a 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma 
—na typographia de A Ma­
galhães & Ci.a„” u ai
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Sccção Livre
0  abaixo assignado declara 

para evitar dissabores, que é 
prohibido caçar em suas 
propriedades situadas neste 
municipio ou no Salto, tendo 
um empregado só para correr 
a propriedade, e não consentir 
abus s dos caçadores. Bem 
assim, declara que a linha de 
transmissão e energia etectri- 
ca, não é caminho publico.

Portanto quem não quizer 
ser obrigado a sabir as pressas 
ou tocado, é lá não ir.

Ytú, 16 de Agosto de 1911. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Companhia Y tuana Força e Luz
A directoría desta Compa 

u h  ia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido­
res de luz eléctrica, que cobra­
rá  Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quaudo ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im­
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

E  para conhecimento de to­
dos manda lavrar o presente 
edital, por mim feito e assig- 
uado, rubricado pelo presiden­
te.

O secretario — Mcinoél Joa­
quim da Silva Junior.
Ytú, 14 de Setembro de 1911. 
Capitão Irineii Augusto de 
Souza.— Presidente.

ST m p re g a d o
Oíferece um de 26 aunos de 

idade, brasileiro sabendo ler e 
escrever, e tendo pratica pata 
fazenda ou qualquer serviço 
que atinge sua arte, não faz 
questão de ordenado e nem de 
lugar, por especial obsequiu 
carta nesta redacção para F. 
Azevedo. ^

F rancisco de Azevedo.

O abaixo assignado, declará 
que esta incumbido de tomar 
conta de suas terras e pastos, 
situadas pa cidade do Salto, o 
sr. João Rodrigues de Alkemin. 
Portanto quem quizer ter ani- 
maes no dito terreno, deverá 
entender se com elle.

Outro sim são expressamente 
prohibidas as caçadas e o tira- 
mento de madeiras ou lenha de 
sua propriedade

Pará  que ninguém allegue 
ignorancia faço esta declaração.

Ytú, 16 de Agosto de 1911. 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

e d í t a e «
Ministerio da Guerra

E dital de Convocação para  
o alistamento m ilitar 

O Capitão Iriueu Augusto de 
Souza, presidente da Junta 
de Alistamento militar.
Faz saber aos que o presente 

edital lerem ou delle tenham 
conhecimento que, nesta data, 
foram installados os trabalhos 
desta Jun ta  e, portanto, convo 
ca a todos os joven da ida<i 
de vinte annos completos ¡¡ 
nno proximo passado e domi-a 
ciliados ueste municipio, a vi­
rem se inscrever, até o dia 1 ! 
de Novembro do corrente anu. 
e bem assim todos aquel U- 
que, tendo 21 annos ou mai 
ainda não estão inscriptos n< 
registros militares, como deter 
mina o regulamento para 
execução da lei do alistamento 
militar,—de 21 até 30 an u .-  
de idade completos.

Convoca tambem t, dos os 
interessados a aprésenlarein. ? 
bem de seus direitos, esclareci 
mentos ou reclamações, afim de 
que a Juu ta  possa ficar bem 
orientada da verdade e dar as 
informações precisas a esclare­
cer o juizo da Junta de Revisão 
que tem de apurar este alista­
mento.A Junta  funccionará em to­
dos os dias uteis das 11 horas 
da manhã á 1 hora da tarde, á 
Ruado Commercio 115.

Companhia Ytnana 
Força e Lnz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força, e Luz, en­
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitrèaux, assim como gran­
de quantidade de objeotos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, la 
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, 
como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem  
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.
La Hacienda JerSíius-
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes­
soas a mau tes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe­
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informa­
ções dirija-ge á nossa Redacção.

T intura especia] 
para Cabellos. 
Preta ou Casta­

nha. ” A Pigmalion”
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação fácil cada 
Y iD R O  31000.— Unicos 
depositarios

Gomes & Valente 
C a s a  A lb e rto

Largo da Matriz 15
0  SEGREDO DA INDIA 

VUG — Vende-se na Pharm a
cia São José.

Jumentos á vencia
Na fazenda Vassourai, 

ha alguns jum entos de 
meio sangue italianos, pa­
ra serem vendidos.

©HACARA
VENDE-SE uma peque­

na e muito boa, 3 kilom e­
tros de Ytú.

Informar por favor C a­
sa  T o l e d o , Rua d o  Com­
mercio.

Por 3.500$000
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno­
minada «Fecularia YYua- 
na. O motivo da venda 
não desagradará o com­
prador.

Tambem aluga-se a ca­
sa, onde acha-se instai la- 
da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida V ieira—Ytaicy.

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para teleplione, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 5Í

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o
i a  ' U "  3sT 1 E l  U  S  E 1,3 °PÍnÍÍÜ á0S'11158 *eni US8áíA ultima palavra na curaMaravilhosa. R apida em hora e (as vezes) em Minutos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 
Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
FUNKUS é preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins gUíIoTi>¡LLYmko'da
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhante? curas couta pertp de 300 depositarios na Capitai 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro eapaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharm acia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de P ereira  Mendes d  
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvem os fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito. 

Estas lampadas são legitim as americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas
» » 1 0  »
» » 16 »
i  i  2 4  i
» » 32  »

1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1$200
1$20C



A CIDADE DE Y T ü ‘
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Typographia, Encadernação e Oouraçâo
RUA DA PALMA, 23xY T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e material moderao que 
possuem.

Fazem com qne todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los m esm os preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras L itterarias,

I Cartazes, Notas etc.
Uma pequena encommenda que se 

|  dignarem offerecer-nos comprovará o 
que acima fícá dito.

i  A . Magalhães & Comp.
ij] PR O PR IETÁ R IO S

v PHARMACIA
São José

D  E
Pereira Mendes & Filho
Largo da Matriz, 17

Y Tir
Sob a direcção do Pliarmaceutico :

COCaHREIO P € R E IR ft M EHPES

Medicamentos por preços modieos.

ñt Companhia Ytuana Força e Luz

Lampadas de filamento
metálico

G ran d ©  n o v id a d e

Gr a n d e  R e d u c ç ã o

nos PREÇOS
Sem competencia

O DEPOSITO DA 
COM PANHIA Y T U A ­

NA FORÇA E LUZ
La Hacienda

% ' j

J^E V IS T A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul­
tura creação de gado e industria« ruraea. 

Editada em portuguez em Buffalo, N. Y.# E. 
fj. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
C om m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
am antes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oeda b raz ile ira , ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informações dirija-se á

L a  H a c i e n d a  C o m p a n y
Dept N. BUFFALO, N. Y. E. U. A. 
■ bwmm  ii iii wmmKBSBaBBagammÊmtÊmÊÊÊÊm

Notas de
Consignaçao Talão ã$000

NESTA TYPOGRAPHIA


